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NOTA DO EDITOR 

Conheci Gustavo Binenbojm no bom combate em defesa da liber­

dade de expressão. Ele, advogado responsável pela ação direta de 

inconstitucionalidade movida pelo Sindicato Nacional dos Editores 

de Livros (Snel), no Supremo Tribunal Federal, contra a proibição 

de biografias independentes. Eu, vice-presidente do Snel e um dos 

responsáveis do sindicato pela condução da ação. 

Nossa causa era justa, a proibição regressiva e carente de fun­

damento constitucional. Mas foram a potência dos argumentos e o 

profundo saber jurídico de Gustavo que garantiram a nossa vitória, 

sintetizada pela exclamação da ministra Cármen Lúcia, relatora da 

ação "Cala a boca já morreu!". Naquele embate nasceu uma genuí­

na admiração por Gustavo, seu intelecto e visão de mundo. 

Seis anos depois, quando criei, juntamente com Jorge Oakim, 

o selo História Real, pensei em Gustavo. O selo publica não ficção 

de autores brasileiros. Se interessa por reportagem, história, bio­

grafia e, num sentido mais amplo, livros que tragam uma reflexão 

contemporânea sobre questões vitais da vida brasileira. 
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